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INTRODUÇÃO: O mosquito Aedes aegypti, presente no Brasil desde 1846, transmite graves 

arboviroses, tais como dengue, e chikungunya. Diversos inseticidas e larvicidas químicos vem 

sendo utilizados, contudo, esses geram problemas secundários uma vez que causam resistência 

nos insetos além de problemas ambientais e de saúde pública. Alternativas que não resultem 

em efeitos adversos secundários precisam ser implementadas no controle do artrópode. 

Produtos de origem natural tem se mostrado promissores na eliminação de larvas do A. aegypti, 

como o timol e a curcumina que é um pigmento laranja proveniente do rizoma da Curcuma 

longa Linn. Amplamente utilizado na culinária e medicina, esse composto é praticamente 

insolúvel em água, que é o habitat das larvas, fato que dificulta a aplicação do produto. Uma 

alternativa a esse impasse é o uso da curcumina micronizada, processo realizado através de 

Rápida Expansão de Soluções Supercríticas, ambientalmente benigno, que consiste na 

solubilização da curcumina em Dióxido de Carbono supercrítico através da alta pressão, e 

quando retirada a pressão, precipitam as partículas de curcumina com morfologia uniforme, da 

maneira que estavam dispersas quando solubilizadas. A curcumina é classificada como agente 

fotossensibilizador, portanto na presença de luz absorve o Oxigênio e por isso gera reações que 

destroem um amplo espectro de microorganismos patogênicos. Assim, espera-se que sob o 

efeito de luz ultravioleta a curcumina aumente seu potencial larvicida. O objetivo é testar a 

curcumina micronizada e não micronizada no combate às larvas de A. aegypti. 

METODOLOGIA: Utilizou-se curcumina comercial, com teor de pureza superior a 98%. A 

micronização da curcumina foi feita em reator de solubilização de 100 mL contendo CO2 

supercrítico, a massa de soluto utilizada foi de 500 ± 10 mg, com tempo de retenção no vaso 

de solubilização de 10 minutos, temperatura 40 °C e 8 Mpa de pressão. Os testes de toxicidade 

foram realizados utilizando uma solução de 250 ppm de Dodecil Sulfado de Sódio (SDS) a fim 

de facilitar a solubilização da curcumina micronizada e não micronizada. A curcumina foi 

testada nas concentrações 0 (controle), 25, 50, 75 e 100 ppm dissolvida em solução aquosa 

contendo 250 ppm de SDS e 0,4% de acetona. Cada tratamento foi realizado em quintuplicata. 

Quinze larvas de A. aegypti de 4º ínstar foram utilizadas em cada tratamento. O registro da 

mortalidade foi feito com 1, 4, 6 e 24 horas. O teste foi realizado sem a exposição a luz 

ultravioleta e com exposição, para fins comparativos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A 

mortalidade das larvas sem exposição à luz ultravioleta se deu a partir da concentração de 50 

ppm de curcumina sendo 77% de mortalidade após 24 horas para a curcumina micronizada e 

56% de mortalidade para curcumina não micronizada. Já o teste realizado com a exposição à 

luz ultravioleta apresentou mortalidade a partir da concentração de 25 ppm, sendo 59% de 

larvas mortas após 4 horas para a curcumina micronizada, a mortalidade na mesma 
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concentração do teste com curcumina não micronizada após 4 horas era 6 vezes menor, apenas 

9% das larvas submetidas ao teste morreram dentro das primeiras 4 horas. Após 24 horas 87% 

das larvas morreram, mostrando a eficácia da curcumina no controle de larvas do artrópode 

supracitado. CONCLUSÃO: A concentração encontrada que apresentou maior eficácia na 

mortalidade larval foi a de 25 ppm de curcumina micronizada, sendo mais de 50% das larvas 

mortas após 4 horas de exposição à luz ultravioleta. Conclui-se que a curcumina é letal às larvas 

e que a luz ultravioleta aumenta esse potencial além de acelerar o tempo de ação, efeito que se 

explica através da ação fotossensibilizadora da curcumina. 
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